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 b Planos de grandes avanços 
para a gestão 2011/2013
Waldemar Naves do Amaral, médico conhecido e reconhecido por 
sua atuação na política classista, iniciou, durante o 15º Congresso 
Brasileiro de Ultrassonografia seu terceiro mandato à frente da SBUS. 
Nesta entrevista ele detalha as metas de sua gestão, que irá até 2013. 

Controle financeiro

Nosso primeiro objetivo é o controle 
financeiro absoluto. O controle da 
entrada e saída de recursos deve ser 
rigoroso, para que seja possível trans-
formar as economias da entidade em 
benefícios reais para seus associados.

Eventos científicos

Vamos incentivar um maior número de 
jornadas estaduais de ultrassonografia. 

WALDEMAR NAVES DO AMARAL buscará estreitar os laços com outras entidades médicas

Para isso, estabeleceremos interatividade 
completa com as federadas da SBUS, com 
o objetivo de promover a reciclagem 
dos conhecimentos por meio da pro-
moção de eventos em cada região 
brasileira, o que facilitará a adesão dos 
associados.

CBUS

Precisamos implementar o evento 
maior da nossa especialidade, o Con-
gresso Brasileiro de Ultrassonografia. 

Nossa intenção é promover um 
congresso que seja teórico e prático, 
com estímulo especial à prática, com 
envolvimento de convidados interna-
cionais, o que trará ainda mais resulta-
dos na atualização científica e refletirá 
no dia a dia dos ultrassonografistas.
 
Relacionamento com outras entidades

Vamos trabalhar para estreitar o rela-
cionamento com as entidades médicas, 
que resultará em uma aproximação 
profícua com as entidades maiores: 
CFM/AMB/FENAM. Manteremos 
também uma Interrelação com o 
CBR, Febrasgo, e entidades afins 
para o melhor desenvolvimento da 
ultrassonografia brasileira.
 
Produção científica

A Revista Brasileira de Ultrassonografia, 
a “Revista Azul”, tem sido mantida ao 
longo desses anos com artigos dos 
associados. Nossa intenção é estimular 
a produção científica, especialmente 
de artigos originais, para avançarmos 
no “qualis”, porque assim traremos 
benefícios ao conhecimento humano 
referente à ultrassonografia.

· XXI Congresso Internacional de Ultrassom Músculo-Esquelético
· 15º Congresso de Ultrassonogra�a da SBUS
· VII Jornada Gaúcha de Ultrassonogra�a
Adquira já seus DVDs

(51) 3031.1991 · 3059.9119  |  www.meddco.com.br

A Meddco traz com exclusividade
a cobertura completa de três grandes
eventos de Ultrassonogra�a:

0800 6021991
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VALORIZAÇÃO DA SBUS
Federadas terão atividades científicas 

desenvolvidas pela nacional

Expediente Diretoria executiva 
2011-2013
Diretor presidente
Waldemar Naves do Amaral (GO)
Diretor vice-presidente 
Sang Choon Cha (SP)
Diretora secretária-geral
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EVALDO TRAJANO SOUZA FILHO (DF)
Maithe Vendas Galhardo (MS)
Diretor tesoureiro geral
Rui Gilberto Ferreira (GO)
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Francisco Mauad Filho (MS)
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Titular 2 	 PAULO EDUARDO PAIM FERNANDES (RS)
Titular 3  CARLOS STEFANO H. BRITTO (MG)

Suplente 1	 DAVID B.S.PARES (SP)
Suplente 2 	 EDUARDO V. ISFER (SP)CONSELHO 
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Sang Choon Cha

Jornal da SBUS (Sociedade Brasileira 
de Ultrassonografia)
Órgão oficial da Sociedade Brasileira 
de Ultrassonografia

Sociedade Brasileira de Ultrassonografia
End: Rua Teodoro Sampaio, 352 - Conj. 53/54 
- Pinheiros CEP: 05406-000 - São Paulo - SP 
- Fones: (11) 3081-6049/(11) 3081-6736 - 
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Publicação com 
a qualidade:

Edição: Tatiana Cardoso
Redação: Dário Álvares e Ana Maria Moraes

Arte Final: Ericson Bizinotto, 
Vinicius Carneiro

Fotos: Arquivo SBUS
Comercial: Fernanda Marques

“Eu valia um milhão de dólares quanto tinha 23 anos, 10 milhões dólares aos 
24  e  100 milhões aos 25. Mas isso não foi importante, pois nunca fiz nada por causa 
de dinheiro”, já dizia Steve Jobs.

O valor progressivo do gênio da comunicação é baseado na sua capacidade de produção 
e originalidade de interação absoluta com as necessidades da população de todo o universo.

Reconduzidos à direção da SBUS, queremos manter a ciência como mote e a 
transformação de seus conhecimentos em aplicação na prestação de serviços à comunidade.

Começamos os preparos para o grande congresso de ultrassonografia no ano 
que vem, destacando que queremos implantar as atividades científicas em todas as 
federações deste país.

Promovendo a ciência médica e trazendo benefícios reais à população que assistimos, a 
SBUS já vale mais que um milhão de dólares, com expectativas reais de progressão rápida, 
como dizia o fenômeno criador da Apple, Steve Jobs.

Waldemar naves do amaral | Presidente da SBUS

(62) 3224-3737 |
www.contatocomunicacao.com.br
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 b Interação com participantes foi o
ponto forte do congresso da SBUS
Os diretores científicos da SBUS avaliam o CBUS e afirmam que a proximidade dos 

participantes com os palestrantes é a maneira mais eficaz de atualização de conhecimentos

Nos últimos 10 anos o diretor 
científico da SBUS Heverton Pettersen 
acompanha assiduamente o Congresso 
Brasileiro de Ultrassonografia. Segundo 
ele, nesse período é evidente o 
crescimento do evento, tanto no 
número de participantes, quanto na 
elaboração da programação científica e 
na forma de transmiti-la. “Como vem 
ocorrendo todos os anos, nesta 15ª 
edição tivemos ainda mais congressistas 
e a interatividade também foi maior”, 
afirma. 

Para ele, as principais responsáveis 
por essa interação são as aulas hands-
on, nas quais os especialistas têm 
oportunidade de ter contato com 
a prática em um grupo menor de 
pessoas. “Percebo que as pessoas 
ficam inibidas durante as palestras, 
têm dúvidas, mas ficam envergonhadas 
em esclarecê-las diante de uma grande 
plateia”, considera. “O almoço com 
os professores foi outra oportunidade 
elogiada pelos participantes, justamente 
por gerar essa intimidade”, lembra.

Por isso, o caminho para o CBUS, 
segundo Pettersen, é buscar essa 
proximidade com o público. Uma 
sugestão que ele deixa para o congresso 
do ano que vem é aproveitar os 
e qu i p amen to s  t r a z i do s  pe l o s 
expositores e promover várias sessões 

interativas para grupos reduzidos 
dentro dos próprios estandes. “Muitas 
vezes, a dúvida do médico é quanto ao 
manuseio do aparelho, por exemplo, e 

esta seria uma oportunidade de mostrar 
as diversas opções e como usá-las”.

continuação...
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Para o vice-presidente da Sociedade Ibero-Americana de 
Diagnóstico Terapêutico Pré-Natal e também diretor científico 
da SBUS, Fransciso Mauad Filho, o congresso tem evoluído 
na mesma velocidade da ultrassonografia brasileira. “Hoje 
o número de informação por minuto é bastante grande. 
Uma das grandes dificuldades da área médica é adquirir 
conhecimento. Atualizar e reciclar conteúdo científico é uma 
das maiores necessidades da área da saúde. O congresso é 
uma das oportunidades dos profissionais de todo o Brasil 
assistirem apresentações de pesquisas, aprender. E é a 
oportunidade de professores mostrarem o andamento das 
pesquisas realizadas. O evento tem esse perfil, que satisfaz 
a todos”, avalia. 

Segundo ele, formam-se, no Brasil, cerca de 13 mil médicos 
por ano, destes, 600 começam a fazer ultrassonografia, o que 
faz com que haja mais de 30 mil ultrassonografistas entre 
os 360 mil médicos no país. “A ultrassonografia é uma área 
nova da medicina. A maioria dos médicos trabalham nesta 
área há menos de sete anos. Por ser uma área que envolve 

não só o conhecimento técnico, físico da captura de imagens, 
mas um conhecimento clínico, é bastante atrativa. Com o 
aumento da procura, elevam o número de congressos e a 
necessidade de atualização e reciclagem de conhecimento”, 
complementa.

A programação científica deste ano, de acordo com 
Mauad, teve um conteúdo muito bem selecionado e 
aprimorado, reafirmando o evento como centro de encontro 
dos ultrassonografistas. Ele concorda com Pettersen que as 
seções hands-on proporcionam um bom aprendizado àqueles 
que possuem alguma dificuldade em determinada imagem e 
facilita o esclarecimento de dúvidas. 

Outro destaque apontado por Mauad foi a gincana de 
casos clínicos, quando foram apresentados casos clínicos e os 
participantes avaliavam qual seria a patologia, criando uma 
interação dos congressistas com o professor. “Creio que essa 
gincana deve continuar nas próximas edições. O modelo 
desenhado de 2011 deve ser o dos próximos encontros, já 
que a linha tem dado certo”, acredita. 

Cerimônia de abertura. Na foto estão ENRIQUE CARRETE JÚNIOR 
(Secretário Geral), RAMON BATAGLIA (Presidente FLAUS), WALDEMAR 
NAVES AMARAL (Vice-Pres. SBUS), SANG CHOON CHA (Diretor Pres. 
SBUS), CID HÉLIO JAYME CARVALHÃES (Presidente FENAM) e ARTUR 
DZIK (Presidente Sociedade Brasileira de Reprodução Humana)

Discurso de abertura do congresso 
(22/09/11) do presidente eleito 

Diretoria eleita: Vice-Presidente, SANG CHOON, Tesoureiro Geral RUI GILBERTO, 
Defesa profissional ROSEMEIRE FERNANDES GARCIA, 1º Tesoureiro EVALDO 
TRAJANO, 1ª Secretária MAITHE e o Diretor Científico Cultural FRANCISCO MAUAD 

Discurso de posse da diretoria em 
23/09/11, proferido pelo presidente eleito 
WALDEMAR NAVES DO AMARAL
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Salas de aulas lotadas 
pelo congressistas

Aulas práticas que sempre 
despertam grande interesse

Momento de descontração

Temas pôster

Abertura do 15º Congresso, no dia 21/09/2011, que reuniu 
os presidentes das federadas da SBUS no Pré-Congresso. Da 
esquerda para direita PAULO (RS), FRANCISCO e ADILSON 
(SP), MANOEL (PI), FÁBIO (RN), SÍLVIO (PA), MARIGELBIO 
(CE), JOANITO (TO), MARILA (ES), EUGÊNIO (RJ), JOSÉ 
ANTÔNIO (RR), LÍVIA (MA), SANG (Pres. SBUS), CARLOS 
(MG), PEDRO (PE), AGNALDO (MT), ENRIQUE (AP), 
MAITHE (MS), JORGE (RS), CARLOS (RO) e EVALDO (DF)

SANG CHOON CHA (Presidente do congresso) com os 
convidados ENRIQUE CARRETE JUNIOR (Secretário 
Geral da Sociedade Paulista de Radiologia), RAMON 
BATAGLIA(Paraguai Pres. FLAUS), JORGE TELLES 
(Presidente ARUS), JOSÉ CARLOS GASPAR JÚNIOR 
(Secretário Geral APUS)
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Federada Potiguar
Desde o dia 23 de setembro a SBUS passou a contar com mais uma federada: a Associação Potiguar de Ultrassonografia, do Estado do 
Rio Grande do Norte. A fundação aconteceu durante o XV CBUS, em São Paulo. Confira como ficou o quadro da diretoria:

Diretor Presidente: Fábio Costa Souza
Vice-Presidente: Wellington Soares
1º Secretário: Roque Bernardino Sobrinho
Tesoureiro Geral: Nevton Mesquita Fernandes
1º Tesoureiro: José Martins de Castro Filho
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A Contato Comunicação pede desculpas pela veiculação errada do anúncio da Hosptrade, veiculado na edição n° 88.
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Diretor Científico e Cultural: Zankennedy Jales de Queiroz
Diretor Social e de Comunicação: Francisco de Assis 
Pinheiro Vieira
Diretor de Defesa Profissional: Eduardo José F. Rodrigues
Secretário Geral: Balduíno Martins de Castro Sousa

Congresso de ultrassonografia 
foca as necessidades práticas 
dos profissionais

Recife sedia a 5ª edição do Congresso Cetrus de 
Ultrassonografia (Concetrus). O evento acontece nos 
dias 25 e 26 de novembro e será realizado no JCPM 
Trade Center, localizado em Boa Viagem. Sebastião 
Zanforlin, um dos organizadores, informa que a 
programação foi especialmente focada nas necessidades 
práticas dos profissionais que atuam na área de 
ultrassonografia e ecocardiografia. A programação 
completa do evento e inscrição estão disponíveis no site 
do evento: concetrus.com.br
Os temas de US estão divididos entre Ginecologia e 
Obstetrícia, Medicina Interna e Músculo-esquelético, 
Ecocardiografia e Ecodoppler Vascular. As palestras 
e as demonstrações práticas serão ministradas pelos 
professores Ayrton Pastore, Cláudio Pires, Daniele 
Luminoso, Elizabeth Sanchez de Ayub, Fábio Peralta, 
José Maria Del Castillo, Marcos Godoy, Pedro Pires, 
Ronaldo Lins Magalhães e Sebastião Zanforlin.
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O Conselho Federal de Medicina (CFM) determina novas 
regras sobre publicidade dos serviços médicos, inclusive no 
relacionamento com a imprensa e a sociedade. As restrições éticas 
devem ser seguidas por médicos, estabelecimentos e instituições 
vinculadas à atividade médica. As regras estão detalhadas na 
Resolução 1974/2011, do CFM, publicada no Diário Oficial da 
União de 19 de agosto. O documento acrescenta detalhes ao que 
foi publicado sobre esse tema em 2003.

Entre os itens abordados estão a proibição de prestar 
assistência médica à distância — por internet ou telefone — 
ao em vez do atendimento presencial, e anunciar títulos e 
certificados que não têm relação com a especialidade do 
profissional, mas podem induzir a população leiga a achar 
que ele é mais capacitado.

As regras aplicam-se ainda a atestados, fichas, boletins, 
termos, receituários e solicitações. Estes documentos 
devem informar nome do profissional, especialidade e 
número de registro no CRM. Quando a assistência é 
oferecida por uma instituição devem ser informados o 
nome do diretor-técnico-médico e o respectivo número 
de registro no CRM local.
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 b CFM atualiza regras para 
publicidade médica
Medida detalha os critérios que devem ser observados na elaboração 

de anúncios e no relacionamento com a imprensa e a sociedade

A resolução do CFM amplia as restrições às entidades 
médicas, como sindicatos, associações e sociedades de 
especialidade. Estas não podem associar seu nome a produtos, 
medicamentos, aparelhos e próteses, por exemplo.

Emmanuel Fortes, 3º vice-presidente do CFM e relator 
da nova resolução explica que a resolução foi detalhada para 
que haja uma compreensão mais fácil pelos profissionais e 
para que os conselhos de medicina disponham de critérios 
objetivos para orientar os médicos e coibir as infrações. Os 
anexos da resolução compõem um manual de uso. “A norma 
valoriza o profissional, defende o decoro e oferece mais 
segurança para a população”, avalia o conselheiro.

A norma ainda proíbe a exposição de imagens de paciente 
para a divulgação de técnica, método ou resultado de 
tratamento, ainda que com autorização expressa do paciente. 
A exceção a esse preceito é, quando imprescindível, o uso da 
imagem, autorizado previamente pelo paciente, em trabalhos 
e eventos científicos.

Fonte: Site da Sociedade Brasileira de Patologia Clínica/Medicina 

Laboratorial http://www.sbpc.org.br/
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